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     Catarina, a megera! Belo apelido para uma donzela.


     A Megera Domada – Ato I – Cena II
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			Prólogo

			Antes da história de Catarina propriamente dita, o pretexto...

			Noite fria e tediosa, o silêncio preguiçosamente nos arrasta para o derradeiro refúgio contra tanta monotonia, o pensamento e...

			Zás!

			A qualquer momento, um lampejo e novamente o tempo marchará, célere e interessado, para qualquer gesto ousado de desprendimento e ousadia, arremessando-nos ao eficaz antídoto contra a monotonia ou mesmo à solução de algum problema, indicando simplesmente nova direção para nossa existência.

			Em contrapartida, triste fado são o tédio e a falta do que fazer que vitimam aqueles que, possuidores de certo poder, temidos ou obedecidos por força de tão abrangente benefício, na ausência ou necessidade de se entreter, atiram-se às maiores sandices capazes de promover e desembocar em situações realmente insólitas.

			De que falo?

			Quer saber?

			Para quê? Por quê?

			Acaso você está vitimado por semelhante apatia, nada tem a fazer ou, por isso, também ambiciona entreter-se com a desgraça alheia como o fez o rubincudo e entediado lorde ao passar pela taberna de Mariana Hackett e se deparar com Christopher Sly e com a possibilidade de se divertir à custa do pobre coitado do caldeireiro beberrão de Wincot?

			De minha parte, estou aqui para partilhar a mesma história que ouviram Sly e todos aqueles que se divertiram à custa dele.

			Pobre Christopher Sly!

			Mais uma noite à mercê da bebida e dos consequentes destemperos da bem-nutrida Mariana Hackett, a famigerada taberneira da igualmente sórdida e insignificante Wincot, a quem, por sinal, devia mais cervejas do que se podia lembrar (o que certamente não justificava a fúria iracunda com que ela diuturnamente se lançava sobre o pobre beberrão), mas que inescapavelmente bebera.

			A discussão já se estendia fazia um bom tempo e em tudo se assemelhava aos inevitáveis becos sem saída em que se convertiam aquela confrontação barulhenta tão comum aos outros frequentadores da taberna.

			− Eu quero o dinheiro por todos os copos que você quebrou, canalha! – ameaçou a taberneira, uma centelha de ódio incontido vitimando-o mais uma vez através das dobras de gordura do rosto rechonchudo e avermelhado.

			Cada vez mais trôpego e cambaleante, oscilando ora em uma, ora em outra perna, Sly cuspiu na direção da mulher e replicou:

			− Morda a língua, víbora balofa e malcheirosa! Veja como fala! Os Slys não são canalhas e chegaram a esta terra com o próprio Ricardo...

			− Ricardo? Ricardo? Que Ricardo, sacripanta? Você está tão bêbado que não sabe de quem está falando...

			− Como assim?

			− Você chegou com Guilherme, o Conquistador... Não é o que vive dizendo por aí?

			− Que seja! De qualquer forma...

			− Não tenho o menor interesse em suas mentiras. Eu quero o dinheiro pelos copos que você quebrou!

			− Pois não terás nem sequer um vintém!

			− Se assim quiser, assim será. Vou chamar a sentinela...

			− Sentinela! Sentinela! Se quiser, eu mesmo a convocarei.

			− Atrevido!

			Sly esparramou-se no chão lamacento a poucos metros da entrada da taberna e, sorrindo despreocupadamente, a cabeça apoiada nas mãos, dormiu depois de uns poucos minutos, prometendo:

			− Eu vou esperar por ele... vou, sim... vou, sim...

			Irritada, a taberneira o cutucou e mesmo o chutou, mas dormindo ele estava e dormindo ficou. Por fim, irritada, mas impotente, xingou-o e voltou para dentro da taberna, de lá saindo apenas algumas horas mais tarde, ao ouvir o soar de trompas e o tropel barulhento de cavalos se aproximando.

			Um corpulento e hirsuto nobre cavalgava à frente do numeroso grupo de caçadores e criados, dois deles firmemente agarrados às correias que prendiam uma esfalfada matilha de cães, gritando ordens e multiplicando elogios aos atributos de alguns animais e recomendando cuidados extremos aos melhores. 

			− Excelência... – A taberneira inclinou o opulento busto em uma reverência respeitosa assim que ele refreou a montaria diante do estabelecimento dela.

			Ele a encarou distraidamente, a atenção atraída para o corpo de Sly estirado junto à porta.

			− Que vem a ser isso, mulher? Um morto ou um bêbado? – per­gun­tou o nobre.

			− Um pouco de ambos, meu senhor – respondeu ela, lançando um olhar de desprezo para Sly, antes de acrescentar: − E, além de tudo, um caloteiro!

			O nobre gesticulou para um dos caçadores e ordenou:

			− Veja se ele respira.

			Foi prontamente atendido.

			− Respira... mas fede!

			− Bem o percebo. Fede e dorme como um porco!

			− A vida de nada lhe serve! – resmungou a taberneira. − Um peso morto, isto é o que é! De nada serve, não...

			Uma expressão astuciosa iluminou o rosto do nobre depois de gesticular para que se calasse.

			− Não se precipite, mulher – disse. – Até o mais miserável dos homens pode prestar-se a alguma coisa neste mundo.

			Caçadores e criados se entreolharam, e a perplexidade de todos era em tudo semelhante à da taberneira enquanto se achegava ao nobre para indagar:

			− A que se refere, senhor?

			O mais velho entre os caçadores virou-se e, lançando um sorriso malicioso para os companheiros, falou:

			− Eu conheço muito bem esse olhar. Sua excelência está tendo uma de suas ideias...

			O nobre apontou para Sly, que ressonava pesadamente, alheio a tudo e a todos, e pôs-se a divagar:

			− E se puséssemos esse bêbado em uma cama bem confortável...

			A taberneira pestanejou, confusa.

			− Como disse, senhor?

			− E indo mais além – prosseguiu o nobre, ajeitando-se na sela, entretido com as ideias que de um momento para o outro lhe vinham à mente –, se o cobríssemos com os lençóis mais preciosos e depois enchêssemos seus dedos com os melhores anéis que tenho e, por fim, lhe propiciássemos um grande banquete?

			− Continue, meu senhor – apelou o velho caçador, interessado.

			− Ele não abdicaria de sua condição de bêbado e mendigo?

			− Que opção teria? – o velho caçador sorriu maldosamente.

			− O espanto certamente o mataria – um dos mais jovens, às voltas com um galgo dos mais inquietos, juntou-se a ele.

			O nobre exultou.

			− Excelente! – regozijou-se. – Vejo que concordam comigo.

			− Como não, meu senhor?

			− Pois bem. Peguem esse traste e o levem imediatamente para o meu castelo. Deem-lhe um banho. Perfumem sua carcaça infecta e vistam-no com as minhas melhores roupas. Deitem-no na melhor cama do melhor quarto e cubram tudo a sua volta com o que houver na casa do bom e do melhor. Quadros, cortinas, móveis e, naturalmente, os criados sempre dispostos a atendê-lo em seus menores caprichos. Música! Quero músicos para tocar o que quer que ele queira ouvir. Tratem-no com respeito e cumulem-no de reverências e palavras gentis. Usem as palavras mais bem escolhidas e elogiem-no e a seu poder e riqueza, até ao ponto que ele pare de insistir que é Sly, o caldeireiro, e se submeta ao fato que incutiremos em sua cabeça de que é um nobre e dos mais ricos e poderosos.

			− Vamos nos divertir à custa desse idiota? – perguntou,  rindo a valer, o velho caçador.

			− Se seguirem à risca o que estou dizendo, certamente – respondeu o nobre, disparando ordens a torto e a direito, instando até com impaciência para que caçadores e criados carregassem o corpo do sonolento Sly para sua rica propriedade. Quando fustigou o cavalo e se preparava para acompanhá-los, uma trompa soou na entrada da localidade, chamando a sua atenção. – Menino, vá ver do que se trata!

			A taberneira achegou-se a ele e indagou: 

			− Vossa Alteza espera por alguém?

			Os dois olharam interessadamente na direção da entrada da localidade. O criado desfez-se feito fantasma na escuridão.

			− Talvez seja algum de meus vizinhos chegando de uma viagem longa e buscando algum lugar para descansar – opinou o nobre, enquanto o criado retornava das sombras, as trompas soando bem em seus calcanhares. – Então? Quem é essa gente?

			Esbaforido, o criado ainda gesticulou por uns instantes, pedindo que o nobre esperasse até que recuperasse o fôlego.

			− São comediantes, meu senhor – respondeu por fim. – Buscam serviço.

			O nobre sorriu.

			− Pois vá até eles e diga que se aproximem – ordenou. Mais uma vez o criado se afastou, retornando minutos mais tarde com um grupo de homens cujas vestimentas multicoloridas e espalhafatosas retratavam à perfeição o ofício a que se dedicavam. Saltimbancos, artistas itinerantes que se amontoavam em duas balouçantes e igualmente enfeitadas carroças e em pelo menos dois burricos. Inclinaram-se reverenciosamente, e no momento seguinte o nobre perguntou: − Acaso buscam abrigo?

			O mais velho, um homem excepcionalmente alto com ralos cabelos brancos, respondeu:

			− Se Vossa Senhoria tiver interesse em nossos serviços...

			− Muito me agrada. A bem da verdade, eu já o vi em outra ocasião e muito me agradou o seu trabalho.

			− Creio que o senhor se refere ao papel de Soto...

			− Exatamente!

			− Preciosa lembrança, meu senhor...

			− Oportuna, eu diria. Quero dizer, tanto a minha memória quanto a sua aparição.

			− A que se refere, posso saber?

			− Recebi ainda esta noite em minha casa um nobre a quem muito me agradaria oferecer uma representação...

			− Estamos inteiramente à sua disposição.

			− Ah, não se apresse, meu bom homem. O nobre em questão nunca assistiu a uma peça, e temo que o comportamento dele possa se mostrar tão inusitado que tanto você quanto seus companheiros acabem não resistindo e rindo dele, o que pode levá-lo sabe-se lá a quais reações.

			− Não se preocupe, meu senhor. Mesmo que seu hóspede se mostre a criatura mais ridícula do mundo, asseguro-lhe que saberemos nos controlar.

			Levando adiante as tratativas para se divertir à custa do pobre Sly, o nobre ordenou ao jovem criado que acompanhasse os comediantes e abrisse a despensa do castelo à fome e às outras necessidades do grupo, fossem quais fossem. Em seguida, orientou-o a encontrar um dos pajens, Bartolomeu, e vesti-lo de mulher.

			− Leve-o ao quarto de nosso “hóspede” e diga-lhe para não sair do lado dele – continuou. – Ah! Em momento algum deixem de chamá-lo de “senhora”. Obedeçam-lhe como se senhora, a mulher daquele bêbado, ele fosse. Aliás, diga-lhe que, assim que Sly abrir os olhos, eu o quero cobrindo-o de beijos e carinhos, comportando-se como se mulher dele realmente fosse e não permitindo que duvide disso, mas, bem ao contrário, convencendo-o de que é a sua amada esposa e que ele é efetivamente um nobre que acolhi em meu castelo. Assim o faça e se comporte, e eu saberei ser extremamente generoso em momento oportuno.

			Assim ordenou, e a seu modo e do seu jeito tudo foi feito. Tanto fizeram e se mostraram de tal maneira convincentes que a criadagem do castelo, mesmo se controlando a grande custo para não rir, por fim conseguiu convencer o pobre beberrão de que era um nobre. Redemoinhavam em torno dele, oferecendo-lhe tudo o que desejasse, conduzindo-o reverenciosamente pelos corredores e escadarias e finalmente introduzindo-o no mais amplo e luxuoso dos quartos do nobre, mesmo não sendo tarefa das mais simples, pois volta e meia, em laivos cada vez mais raros de consciência, Sly protestava:

			− Parem de me tratar dessa maneira! Não sou lorde de coisa nenhuma, mas somente um homem que tem apenas as roupas do corpo, e não tantas a ponto de vocês ficarem me perguntando quais quero usar hoje!

			− Por que age assim, meu senhor? – indagavam os criados, as mãos estendidas em sua direção, querendo apoiá-lo, mas principalmente conduzi-lo pelo quarto luxuoso. – Acaso não reconhece suas propriedades?

			Depois de certo tempo, a confusão se instalara na alma de Sly. Tanto o nobre castelão quanto seus criados divertiam-se perversamente com a perplexidade que o deixava levar-se pela profusão de quadros e tapetes valiosos ou vestir e despir-se interminavelmente com as roupas mais caras e elegantes que possuía. Aos poucos, submeteu-se e acreditou que fora vítima de misteriosa doença que o levara a crer que era um bêbado sem eira nem beira, maltratado por todos e especialmente por uma taberneira cujo rosto e ferocidade não saíam de sua cabeça.

			− Delírio, meu amigo, simples delírio! – insistia o castelão, entreolhando-se zombeteiramente com os criados que rodeavam um e outro. – Quinze anos de um pavoroso delírio.

			− Mas parecia tão real...

			− Assim todos o são, meu senhor...

			Por fim, sucumbiu àquela argumentação falaciosa, mas das mais convincentes, a tal ponto que, em dado momento, sinceramente agradecido, prometeu:

			− Agradeço a todos vocês. Não duvidem que saberei recompensá-los...

			O pequeno pajem Bartolomeu, convenientemente vestido como mulher, foi o golpe final na sórdida encenação de que Sly se fazia vítima. Como o nobre lhe ordenara, mostrou-se carinhoso e exageradamente terno, apresentando-se como a dedicada esposa de Sly. Mesmo quando o beberrão, tomado pela certeza de que estava diante de sua esposa, convidou-a a partilhar com ele a cama, o pajem foi hábil o bastante para esquivar-se à inequívoca insinuação de prazeres sensuais que faziam os olhos de Sly cintilar ansiosamente.

			− Nossos médicos me alertaram que eu tenho de me manter afastada de nosso leito por mais tempo, sob pena de você sucumbir a uma recaída e ficar mais quinze anos em delírio... − disse, esquivando-se a seu interesse, ao mesmo tempo em que apresentava os saltimbancos. – Eles souberam de sua cura e vieram até aqui para homenageá-lo com a encenação de uma saborosa comédia.

			Sly resignou-se.

			− O que fazer, não é mesmo? Que se apresentem então. Do que se trata?

			− Ah, é uma comédia romântica passada em algum lugar da Itália...

			− Que comédia?

			− Ah, não faço ideia!

			O castelão, que naquele momento se sentava ao lado do “casal”, sorriu zombeteiramente e informou:

			− Um deles disse que se chama “A megera domada”.

			Sly estreitou o jovem pajem em seus braços e, sorrindo, disse:

			− Ah, que encantador, não é, meu amor?

			− É... – O pajem mexia-se desconfortavelmente, tentando escapar àquele abraço e aos beijos que volta e meia Sly despejava em sua testa.

			− Vamos, acalme-se e venha comigo... Venha...
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    A história propriamente dita
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			O sol debruçava-se preguiçosamente sobre os telhados da cidade, naquele instante barulhenta e movimentada. Pádua acordara fazia poucas horas, e suas ruas fervilhavam da atividade característica às barulhentas urbes comerciais do Vêneto nos tempos hoje longínquos de poderio e riqueza da Sereníssima República.

			Esquivando-se das muitas barracas que atravancavam as ruas estreitas e disputavam espaço com as carroças que iam e vinham, Lucêncio e Trânio finalmente alcançaram uma ampla praça nas imediações da já então famosa universidade local. Lucêncio ficou encantado com as incontáveis e imponentes construções que se erguiam à sua volta, os alegres bandos de estudantes que acrescentavam seu vozerio ao dos comerciantes e os grandes negociantes que circulavam em todas as direções em que olhassem. Filho de Vicêncio, mercador conhecido e pertencente à ainda mais afamada e respeitada família Bentivolli da cidade de Pisa, trazia sobre os ombros a responsabilidade de se matricular na universidade e avultar ainda mais (se fosse possível) o bom e secular nome da família. Esse fardo por vezes era insuportável e obscurecia outros tantos prazeres que podiam advir de tais experiências e que transcendiam em muito a todo envolvimento educacional que encontrasse dentro dessas instituições.
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